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1. APRESENTAÇÃO  

Duração: 1h 

2. NÚCLEO DA ENCENAÇÃO 

Temas: Memória, censura, solidão feminina, identidade, envelhecimento, 

pertencimento. 

Sinopse: Lígia é uma atriz brasileira que vive na Europa desde que foi exilada 

na ditadura. Ao se deparar com a certeza de que sua morte está próxima, entre 

o delírio e a realidade, revisita memórias e traumas antigos, recebendo a visita 

de três fantasmas: o tempo, a memória e a mulher de véu, revirando cartas do 

passado e desfazendo os silêncios que a cercaram até ali.  

Texto, Conto ou Outra Obra de Referência: “A mulher desiludida”, de Simone 

de Beauvoir. “Vestido de Noiva”, de Nelson Rodrigues. 

Dramaturgia: texto no drive. 

3. VISÃO ARTÍSTICA E JUSTIFICATIVA 

Visão sobre o Espetáculo: A proposta cênica inspira-se na divisão de 

ambientes da obra “Vestido de noiva”, de Nelson Rodrigues, explorando 

diferentes tempos e ambientações em dois planos simultâneos que ocupam o 

mesmo tablado. Dialoga entre o real e a alucinação, o onírico e o palpável, a 

memória e o registro dela. Dividida entre o plano da memória/alucinação e 

realidade, os acontecimentos se sucedem em diferentes momentos, com 

elementos que os caracterizam. Parte desta estrutura e também de referências 

das obras de Simone de Beauvoir e Virgínia Woolf, para reflexão sobre a 

violência, o esquecimento, a censura e todas as questões que circundam a 

existência da mulher.  

Justificativa da Abordagem e Atualidade: A reabertura de feridas históricas e 

sociais possibilita a criação. Vivemos em um tempo de passado e presente que 



se fundem e complementam, em um país que, ao deixar calar sua história, torna 

a repeti-la. Neste texto, o exílio de sua terra encontra o momento de quase exílio 

de seu próprio corpo, versando sobre questões femininas, solidão, dores e toda 

a vida que há na memória e nos pequenos momentos que nos atravessam. O 

envelhecimento feminino e a solidão são temas amplamente estudados nas 

áreas de sociologia, demografia e saúde pública. O fenômeno do 

envelhecimento feminino carrega em si um campo denso de silêncios sociais e 

emocionais, especialmente quando se observa que as mulheres vivem mais que 

os homens e, por consequência, enfrentam a velhice frequentemente marcadas 

pela viúvez, pela solidão e por redes de apoio cada vez mais rarefeitas. No 

Brasil, mais de dois milhões de mulheres idosas vivem sozinhas — um dado que 

se intensifica à medida que a idade avança —, revelando uma realidade onde o 

tempo alonga a vida, mas nem sempre estende os laços. A cena, então, pode se 

tornar espaço de escuta para essas vozes muitas vezes esquecidas — fazendo 

do palco um lugar onde a solidão se torna partilha, e o silêncio se transforma em 

discurso. 

Referenciais Teóricos:  BEAUVOIR, Simone de. A mulher desiludida. 

Tradução de Enrico Simonetti. São Paulo: Companhia das Letras, 1999. 

STANISLAVSKI, Konstantin. A construção da personagem. Tradução de Paulo 

Santos. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2010. 

RODRIGUES, Nelson. Vestido de Noiva. São Paulo: Nova Fronteira, 1994. 

CHEKHOV, Michael. Para o ator. Tradução de Álvaro Cabral. 2. ed. São Paulo: 

Martins Fontes, 1996. 

WOOLF, Virginia; SACKVILLE-WEST, Vita. Virginia Woolf & Vita Sackville-

West: Cartas de Amor. Tradução de Camila von Holdefer. Introdução de Alison 

Bechdel. São Paulo: Morro Branco, 2023. 

BETTO, Frei. Batismo de sangue: guerrilha e morte de Carlos Marighella. 1. ed. 

São Paulo: Rocco, 2021. 

SANTOS, Joaquim Ferreira dos. Leila Diniz: uma revolução na praia. São 

Paulo: Companhia das Letras, 2008. 

GARCÍA MÁRQUEZ, Gabriel. Doze contos peregrinos. Tradução de Eric 

Nepomuceno. Rio de Janeiro: Record, 1992. 

GALEANO, Eduardo. Dias e noites de amor e de guerra. Porto Alegre: L&PM, 

2016. 



FERRACINI, Renato. Café com Queijo: Corpos em Criação. São Paulo: Hucitec; 

FAPESP, 2006. 

BROOK, Peter. O teatro e seu espaço. Tradução de Oscar Araripe e Tessy 

Callado. Petrópolis: Vozes, 1970. 

BUARQUE, Chico. Leite derramado. São Paulo: Companhia das Letras, 2009. 

TRECHOS: “Com o tempo aprendi que o ciúme é um sentimento para proclamar 

de peito aberto, no instante mesmo de sua origem.” 

“Certas histórias não param de acontecer em nós até o fim da vida.” 

“Com a idade a gente dá para repetir velhas lembranças, e as que menos 

gostamos de revolver são as que persistem na mente com maior nitidez.” 

“A memória é um rio que corre torto e às vezes transborda.” 

“Se soubesse como gosto das suas cheganças, você chegaria correndo todo 

dia.” 

4.  CONCEPÇÃO DOS ELEMENTOS DA MONTAGEM 

Cenografia: A proposta do espetáculo revisita o período dos anos 60 e 70, com 

ambientação que traga elementos dos anos 40 e 50. Sob uma ótica 

latinoamericana de memória, pretendo também trazer elementos regionais e 

cores primárias, que categorizam também o cinema de Pedro Almodóvar e 

Kléber Mendonça Filho, remetendo à estética viva presente em nossas culturas. 

O contraste entre os elementos que remetem ao século 20 e elementos 

específicos, dialogam com a questão norte do texto: um corpo exilado que 

deseja voltar para casa, ainda que só na morte. A composição contará com 

“paredes” que tragam estas cores vivas, o piso de madeira e parte dele trazendo 

terra. Os tons terrosos também estarão presentes, fazendo referência a ideia de 

“raiz” e chão, memória.  

Figurinos: Cada uma das personagens tem, em seu figurino, elementos 

decorativos, cores e cortes de tecido que remetam à figura que representam, 

respeitando recortes temporais e representações sociais que lhes são 

atribuídas. O figurino das personagens O tempo e A memória é pensado de 

modo que possibilite maior movimentação do corpo, tornando mais produtivos os 

jogos que farão em cena. Já as personagens Ela e A outra, terão figurinos em 

estética clássica, no entanto antagônicos, anos 50 e 90, por exemplo, de modo 

que demonstrem suas diferenças de idade e recortes temporais. A personagem 



da mulher contará com um figurino de cores quentes, provavelmente vermelho, 

diferenciando-a das demais, de modo a mostrar que pertence aos dois planos de 

cena e pode perpassá-los. Ela terá um vestido de noiva. Todas terão véus 

brancos, remetendo ao véu de Ísis.  

Objetos de Cena: São ideias de objetos de cena elementos de casa como 

mesas, cadeiras e outros objetos como máquina de escrever, velas, telefones, 

piano, jarras e flores, quadros, fotografias, cartas e vitrolas.  

Luzes: As luzes atuarão complementando a ambientação e caracterização de 

cada um dos dois planos, jogando com luzes acinzentadas para o primeiro 

plano, e âmbar para o segundo.  

Trilha Sonora e Músicas: A trilha sonora será composta por 4 músicas, com 

ordem a definir. São estas: “Bastidores”, de Chico Buarque; “Dois pra lá, Dois 

pra cá”, de Aldir Blanc; “Fica comigo esta noite” e “A noite do meu bem”, na voz 

de Nelson Gonçalves. 

Atuação: A proposta de meu trabalho é unir as abordagens distintas para 

atuação de cada uma das atrizes, respeitando e buscando lugar para todos os 

tipos de expressão que advém de suas bagagens artísticas e de vida. O objetivo 

é compor, pincelando estes “contrastes” como ferramenta cênica, observando as 

relações criadas e não formatando-as.  Durante cada um dos ensaios, 

trabalhamos com propostas de diferentes diretores e pedagogos do teatro, 

buscando um processo artístico que considere diferentes óticas. 

5. MATERIAIS VISUAIS 

Esboços, Desenhos, Fotos, Croquis e Referências Visuais:  

 



  



no



 

6. PLANO DE LUZ 

Plano de Luz Básico:  



 

 

8. EQUIPE TÉCNICA  

Direção e dramaturgia: Isadora Baracuhy 



Sonoplastia: André Schvitzki 

Atores Envolvidos: Carolina Reichelt Couto, Cecília Vanesa de Melo, Clara 

Bittencourt Lopez, Juliana Pereira Baracuhy, Marjorie Halinna Martins Lopes 

Gabilan. 

9. CRONOGRAMA 

Cronograma Detalhado de Atividades: Ensaios semanais, às quintas-feiras 

com duração de 2h, explorando diferentes metodologias propostas. Os ensaios 

iniciaram no dia 10/04, tendo três semanas de feriado impossibilitando alguns 

ensaios.  

DIA 1: Apresentação, conversa, leitura de texto e exercício de improvisação. 

DIA 2: Práticas de improvisação para conexão do grupo.  

DIA 3: Práticas de improvisação para conexão do grupo.  

DIA 4: Apresentação de referências, ideias de figurino e cenário, leitura de texto. 

DIA 5: Proposição de cena com improvisação. Relação do ator com o espaço. 

DIA 6: Práticas corporais e de composição individual com foco no corpo de cada 

personagem.  

DIA 7: Práticas corporais e de composição individual com foco no corpo de cada 

personagem. Experimentação com recortes do texto. Experimentação de peças 

do figurino.  

DIA 8: Práticas de composição cênica e relação entre as personagens. 

Experimentação com recortes do texto. Experimentação com objetos cênicos.  

DIA 9: Teste de luz e sonoplastia. Experimentação com estrutura cênica de 

início, meio e fim.  

DIA 10: Ensaio geral.  

Previsão da Cena para o Final do Semestre: Aprox. 30 minutos, com estrutura 

de início, meio (incompleto) e fim. 

Previsão da Montagem Completa: outubro de 2025. 
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